
“Interessado(a) em enfrentar os desafios globais
da vida real junto com estudantes de todo o mun-
do?”. “Interessado(a) pelos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) e quer compartilhar
seus conhecimentos com outras pessoas?”. “Quer
desenvolver habilidades de empregabilidade com
corporações e institutos globais enquanto faz um
curso?”
E foi a partir dessas 3 perguntas que eu decidi

embarcar nessa jornada chamada Future17, um pro-
grama internacional focado nos 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações
Unidas.
A chamada despertou meu interesse pois prin-

cipalmente com o advento da pandemia de COVID-
19 me questionei como poderia aplicar os meus co-
nhecimentos e desenvolver habilidades para resolver
problemas globalmente e de forma colaborativa; e
como fazer isso trabalhando em conjunto com alu-
nos e mentores de universidades parceiras de várias
partes do mundo: a University of Exeter (Reino
Unido), a Universidade de São Paulo (Brasil), a Uni-
versidade de Stellenbosch (África do Sul) e a Uni-
versidade Chinesa de Hong Kong (China).
A Universidade de São Paulo selecionou 30 es-

tudantes de pós-graduação e felizmente eu estava
entre eles. Nas primeiras reuniões fomos nos ambi-
entando e entendendo do que se tratava o programa
e como de fato iríamos atuar na tentativa de enfren-
tar os desafios universais do século XXI.

Enquanto Biomédico e Doutorando em Gené-
tica, logo pensei eu iria ser alocado em algum pro-
jeto como foco no ODS 3 – Saúde e bem-estar,
juntamente com uma equipe de formação similar a
minha. Mas se estávamos dispostos(as) a resolver-
mos problemas globais, não poderia ser tão simples

assim, não é mesmo? Fui apresentado a uma pro-
posta um tanto quanto desafiadora e que me fez sair
da minha zona de conforto.
Quando os projetos a serem desenvolvidos fo-

ram divulgados com suas respectivas equipes (alunos
e mentores), meu nome foi indicado para trabalhar
com o ODS 13 – Ação contra a mudança climática
global. Trata-se de uma ideia incrível cujo objetivo
era o desenvolvimento de um kit de ferramentas
educacionais com foco na conscientização acerca
dos impactos da mudança climática no mundo.
A diversidade de projetos também foi refletida

na distribuição dos membros de cada grupo. Tive a
oportunidade de integrar uma equipe realmente di-
versa, com membros do Brasil e do Reino Unido,
das mais diversas áreas de atuação: Arquitetura, Bi-
ologia, Biomedicina, Economia, Medicina e Músi-
ca; e fomos mentoreados por docentes do Brasil,
China e África do Sul.

Nas primeiras reuniões em equipe não sabíamos
exatamente que tipo de intervenção iríamos propor
e nem por onde começar. Além disso, tendo em vis-

Future 17

https://www.youtube.com/watch?v=A-u3xpwUlTE&list=PLBtF8ROa1urEZyH9rnY7RjAUxpZ8NgOYD&index=15


ta a grande diversidade do nosso grupo, havia o re-
ceio de como fazer o trabalho em conjunto real-
mente funcionar levando em conta ainda o fato de
que todas as etapas seriam desenvolvidas de forma
online.
Então foi nos apresentada uma nova estratégia

de resolução de problemas, o chamado design thin-
king. O método envolve as experiências culturais,
de vida, bem como a visão de mundo de cada envol-
vido, e com isso a ideia é que os participantes de
forma colaborativa sejam capazes de buscar a solu-
ção de questões, no nosso caso, problemas em esca-
la mundial com foco nas mudanças climáticas.
Após diversas reuniões, conversas e discussões

sobre a problemática e sobretudo após ouvirmos os
pais, mães e responsáveis por crianças e adolescen-
tes o projeto foi ganhando forma. A partir dessa vi-
vência enriquecedora decidimos criar um livro
digital visando ajudar os pais e responsáveis a dialo-
garem e educarem seus filhos desde cedo em relação
as questões que envolvem as ações individuais e/ou
coletivas contra a mudança climática e discutir o
que cada um de nós podemos fazer para ajudar a
diminuir os impactos do aquecimento global
pensando na nossa geração e nas gerações futuras.
Em nosso livro apresentamos 17 ODS das Na-

ções Unidas dando ênfase ao ODS 13, abordamos as
principais consequências do aquecimento global ao
planeta e como o ODS 13 foi desenhado na tentati-
va de solucionar esse problema, além de apresentar
projetos e pesquisas do Brasil e do mundo que já es-
tão em andamento. Destacamos a importância de
educarmos as crianças e adolescentes uma vez que
queremos formar adultos ambientalmente respon-
sáveis. Ademais, levando em conta a dinâmica do

nosso atual estilo de vida, no qual estamos conecta-
dos o tempo todo, apresentamos alguns aplicativos
para celular que nos ajudam a ser mais sustentáveis
e também discutimos outros assuntos pertinentes à
temática.
Indubitavelmente participar do Future17 foi

uma das melhores escolhas que eu fiz durante o meu
Doutorado. Extrapolar as fronteiras do meu proje-
to de pesquisa, perceber que eu posso aplicar o meu
conhecimento e integrar equipes internacionais, in-
terdisciplinares e multiculturais para enfrentar de-
safios globais certamente contribuiu para a minha
formação enquanto pesquisador, mas, sobretudo me
tornou um cidadão mais consciente acerca dos pro-
blemas reais que impactam a humanidade e que pre-
cisam ser enfrentados. Além disso, me permitiu
desenvolver novas habilidades para solucioná-los, de
forma coletiva, humanizada e sustentável.  
No fim, compreendi que a proposta estava to-

talmente alinhada com a minha área de atuação, afi-
nal não há promoção de saúde se antes não
buscarmos construir um mundo mais sustentável e
ambientalmente equilibrado para vivermos.
E você, já pensou em como aplicar os seus co-

nhecimentos e habilidades em prol de um mundo
melhor?
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